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Presidente Nyusi corta no MISAU e injecta 
no Exército e Parlamento

Cinco cidadãos
da mesma
família morrem
em incêndio na
Província de Tete

Oito mortos e
dezenas de feridos
em acidente de
viação no Município
de Boane

Diminuem
acidentes de viação
na 2ª semana
do 2º Estado de
Emergência em
Moçambique

Redacção do Jornal Canal de Moçambique arrombada
e incendiada

Desconhecidos incendiaram, no pas-
sado domingo (23) uma residência no 
Posto Administrativo de Inhangoma, 
no Distrito de Mutarara, onde esta-
vam quatro crianças e uma idosa.

O sinistro, envolvendo duas viaturas de 
transporte de passageiros que circula-
vam em sentidos opostos, ocorreu nas 
primeiras horas na Estrada Nacional nº 2 
na região de Campoane, no Município de 
Boane, na Província de Maputo.

A velocidade excessiva terá sido a causa 
deste acidente de viação que originou a 
morte de oito cidadãos no local do aciden-
te de viação e 25 ficaram feridas, cinco de-
las em estado grave.

A Polícia da República de Moçambique 
(PRM) registou entre os dias 15 e 21 de 
Agosto apenas 14 sinistros rodoviários
“relevantes”, sete atropelamentos e três 
despistes seguidos de capotamento.

Nesses acidentes de viação, originados
pela velocidade excessiva e ultrapassa-
gem irregular, perderam a vida 11 indiví-
duos e 29 contraíram ferimentos entre 
graves e ligeiros.

O @Verdade apurou que o cri-
me começou a ser perpetrado 
durante a tarde com o arrom-
bamento da porta de acesso ao 
prédio de 3 andares onde fun-
ciona a redacção do semanário 
Canal de Moçambique e diário 
Canalmoz, no Bairro Central.

Com o acesso principal facilitado 
cerca das 20 horas as duas portas

de acesso redacção, que funciona
no rés-do-chão, foram arromba-
da. Primeiro uma porta de grade 
e depois a porta de madeira.

No interior os criminosos, em 
número desconhecido, regaram 
a redacção e a administração 
com combustível e usando arte-
factos explosivos atearam fogo 
aos jornais Canal de Moçambi-

que e Canalmoz.

Computadores, mesas, cadeiras, 
secretárias, documentos entre 
outros objectos dos profissionais 
foram destruídos.

O fogo, prontamente debelado pe-
los bombeiros que acorreram ao lo-
cal, colocou em risco a vida de sete
famílias que residem no prédio.

Desconhecido arrombaram e atearam fogo à redacção do jornal Canal de Moçambique
durante a noite deste domingo (23) na Cidade de Maputo, em mais um atentado à Liberdade
de Imprensa no nosso país.

Cinco cidadãos da mesma
família perderam a vida
carbonizados durante
um incêndio criminoso na
Província de Tete.

Pelo menos oito pessoas
morreram e quase três
dezenas contraíram
ferimentos num aparatoso
acidente de viação registado
na manhã desta segunda-
feira (24) no Município de
Boane.

Reduziram para quase
metade os acidentes
de viação nas estradas
moçambicanas durante a
2ª semana do 2º Estado de
Emergência, a consequência
foi a diminuição dos óbitos.

Além dos cortes no dinheiro para a Protecção Social dos mais pobres o @Verdade apurou
que em plena pandemia da covid-19 e emergência pela malária o Presidente Filipe Nyusi
retirou quase dois biliões de meticais ao sector da Saúde. Paradoxalmente o orçamento
das Forças Armadas e do Parlamento cresceram em alguns biliões de meticais.
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O Relatório de Execução Or-
çamental (REO) revela que 
entre os meses de Abril e 
Junho o Governo retirou ao 
Ministério da Saúde (MISAU) 
332 milhões de meticais que 
tinha sido inscritos e aprova-
dos pela Assembleia da Re-
pública para “Despesas com 
Pessoal” e cortou ainda 1,6 
bilião de meticais da rúbrica 
de “Bens e Serviços”. Foram 
ainda cortados 241 milhões 
inscritos para investimentos 
no MISAU.

Recorde-se que o Orçamento 
do Estado de 2020 foi apro-
vado pela Assembleia da 
República, em Abril, sem 
incluir os 50 milhões de dó-
lares (cerca de 3 biliões de 
meticais) que o Ministério 
da Saúde quantificou para li-
dar com a pandemia que na 
altura acabava de eclodir em 
Moçambique.

“Nós estamos a fazer median-
te processo de realocação de 
duodécimos mas também fi-
zemos uma realocação dos 
fundos alocados pelos Par-
ceiros, tivemos uma reunião 
e eles aceitaram que fizés-
semos uma realocação dos 
fundos que estão disponíveis 
(para outros Programas de 
Saúde) e são esses que estão 
a ser usados para enfrentar o 
covid-19, obviamente com as 

dificuldades que este proces-
so acarreta. Estamos a retirar
de outros Programas de Saú-
de considerando que este é
prioridade, quando for apro-
vado for aprovado o Orça-
mento de Estado vamos fazer
a devida devolução” explicou
ao @Verdade na ocasião o
ministro Armindo Tiago.

Há poucas semanas o titular
da Saúde alertou que o Go-
verno procura financiamen-
to para o combate à malária,

que custa pelo menos 1,2
bilião de meticais todos os
anos.

Ademais o @Verdade des-
cortinou, no REO publicado
esta semana pelo Ministério
da Economia e Finanças, que
ainda no sector da Saúde 3
milhões de meticais foram
cortados à dotação de “Bens
e Servicos do Hospital Pro-
vincial de Pemba, outros 3
milhões foram cortados aos
hospitais Provincial e Cen-

tral de Quelimane.

Ao orçamento aprovado para o
Hospital Provincial de Inham-
bane o Governo de Nyusi cor-
tou 1,5 milhão das “Despesas
com Pessoal” e 1,8 milhão pre-
vistos para “Bens e Serviços”.

À dotação do Hospital Pro-
vincial de Xai-Xai foram re-
tirados pelo Executivo 80,1 
milhão inscritos para “Des-
pesas com Pessoal” e ainda 
6,9 milhões foram cortados 

dos “Bens e Serviços”.

No Hospital Geral da Macha-
va 4,4 milhões foram corta-
dos na rubrica de “Despesas 
com Pessoal”.

Bilião injectado para 
reintegração dos 250 

deputados da VIII 
Legislatura

Entretanto o @Verdade apu-
rou, no REO, que as Forças 
Armadas de Defesa de Mo-
çambique juntaram ao orça-
mento inicial de 8,2 biliões 
de meticais mais 861,9 mi-
lhões, inscritos como “Ou-
tras Despesas Correntes e 
Encargos Gerais”.

Também teve a sua dotação 
inicial revista em alta a As-
sembleia da República que 
acresceu ao orçamento de 
1,3 bilião de meticais outro 
1,1 bilião para “Despesas 
com pessoal” e “Transferên-
cias correntes”.

Recorde-se que parte signi-
ficativa deste bilião de me-
ticais acrescido às “Transfe-
rências correntes” foi usado 
na reintegração dos 250 de-
putados que representaram 
os partidos Frelimo, Renamo 
e MDM durante a VIII Legis-
latura.

Centenas de moçambicanos
deportados dos países vizinhos

Aeroportos de Moçambique deixa de cobrar
taxa do Serviço de Navegação Aérea

O Serviço Nacional de Mi-
gração (SENAMI) revelou que 
166 moçambicanos foram 
deportados dos países vi-
zinhos, entre os dias 15 e 21 
de Agosto. “Da República da 
África do Sul foram depor-
tados 141 cidadãos nacionais 
através do posto de Travessia 
de Ressano Garcia, dos quais 
47 por imigração ilegal e 94 
por cometimento de diver-
sos crimes naquele país”.

“Do Malawi foram deportados
16 nacionais, através do Posto
de Travessia de Melosa, por per-
manência ilegal, e do Reino de 
Eswatini foram deportados 15,
através do Posto de Travessia
da Namaacha, igualmente por
permanência ilegal”, detalhou
o porta-voz do SENAMI, Celes-
tino Matsinhe, precisando que
na entrada “destes concidadãos
foi observado o protocolo sani-
tário no âmbito da prevenção
e contenção da propagação da 
covid-19”.

Matsinhe, falando em con-
ferencia de imprensa nesta 
quinta-feira (27), indicou que 

129 moçambicanos retorna-
ram aos seus postos de tra-
balho nas minas de ouro e
platina na África do Sul, to-
talizando pouco mais de mil
regressados desde que em
Julho foi aberto um corredor
de transporte organizado pe-
las mineradoras.

Trabalham nas minas sul-
-africanas 20.810 mineiros
moçambicanos, do universo
de 442.478 trabalhadores da
mineração de ouro e platina,
de acordo com as autorida-
des 4.111 regressaram a Mo-
çambique em Março quan-
do o país vizinho entrou em
confinamento como medida
de prevenção da pandemia
da covid-19.

No que a viajantes legais diz
respeito o porta-voz do SE-
NAMI disse que entraram em
Moçambique 5.049 cidadãos
nacionais e estrangeiros e, no
período em análise, deixaram
o país 4.871 viajantes mo-
çambicanos e estrangeiros,
a maioria pelo Posto de Tra-
vessia de Machipanda.

Todas aeronaves que voam ou
sobrevoam o espaço aéreo mo-
çambicano são obrigadas a pa-
gar uma taxa fixa de Navegação
Aérea em função do peso máxi-
mo à decolagem.

O @Verdade apurou que os pre-
ços variam entre 23 dólares nor-
te-americanos, para aviões com
peso máximo à decolagem de
5700 quilogramas, e os 540 dó-
lares, para aeronaves com mais
de 300 mil quilogramas.

A taxa que desde sempre foi co-

brada pela empresa concessioná-
ria dos aeroportos no nosso país
passou, desde o passado dia 20 de
Agosto, a ser cobrada pela Auto-
ridade Reguladora da Aviação Ci-
vil de Moçambique, o Instituto da
Avião Civil de Moçambique.

Outra inovação, imposta pelo 
Decreto nº 74/2020, é que a até 
à data esta taxa só era cobrada 
em dólares norte-americanos, 
porém agora o pagamento 
“deve ser feito em metical, po-
dendo ser feito em qualquer 
outra moeda cotada pelo Banco 

de Moçambique, independente-
mente do tipo de sobrevoo ou 
voo efectuado e contra a emis-
sõa da respectiva factura ou do-
cumento equivalente”.

A taxa que nos últimos anos 
rendeu cerca de 800 milhões de 
meticais e é partilhada pelos Ae-
roportos de Moçambique, ficam 
com 79 por cento, a Autoridade 
Reguladora da Aviação Civil de 
Moçambique fica com 14 por 
cento e os restantes 7 por cento 
são entregues ao Instituto Na-
cional de Meteorologia.

Perto de duas centenas de moçambicanos foram
deportados, semana fi nda, da África do Sul, Malawi e do 
Reino de Eswatini. No sentido contrário, pouco mais de uma
centena de cidadãos nacionais regressou às minas de ouro
e platina da “terra do rand”.

A partir desde mês a Aeroportos de Moçambique não vai cobrar a taxa do Serviço de Taxa
de Serviço de Navegação Aérea. O @Verdade apurou ainda que o pagamento deixa de ser
obrigatório em dólares norte-americanos.
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Apesar dos apoios externos 
Governo de Nyusi aumentou
a Dívida Pública Interna

Criados mais de quatro centenas de novos postos de Registo Civil em Moçambique

Com um défice orçamental
de 109,8 biliões de meticais o
Executivo de Nyusi continua
a aumentar a Dívida Pública.
“Para a cobertura do défice, o
Estado teve que recorrer ao
financiamento interno no va-
lor de 29,4 biliões de meticais,
sendo 14,3 biliões de meticais
de Outras Receitas de Capital
e 15,2 biliões de meticais de
empréstimos internos corres-
pondentes a 53,2 por cento da
previsão, e ainda ao financia-
mento externo no montante
de 34,8 biliões de meticais
equivalentes a 52,0 por cento,
da dotação orçamental”.

O @Verdade apurou ainda, no
Relatório de Execução Orça-
mental de Janeiro a Junho de
2020, que “o Stock da Dívida
Interna no período em análi-

se atingiu o montante de 182,5
biliões de meticais”, particu-
larmente através da emissão
de Obrigações do Tesouro e
de Bilhetes do Tesouro.

Paradoxalmente o aumento
exponencial do endivida-
mento Público, quando Filipe
Nyusi assumiu a Presidência
de Moçambique estava cifra-
da em apenas 62 biliões de
meticais, manteve-se num
período em que o Orçamen-
to de Estado voltou a receber
apoios directos de Parceiros
Externos, que estavam inter-
rompidos desde 2016.

No âmbito do Plano de Miti-
gação dos efeitos da covid-19
o erário recebeu 340,8 mi-
lhões de dólares norte-ameri-
canos extraordinários.

Com vista a garantir o Direi-
to Humano fundamental do
registo de nascimento o Mi-
nistério da Justiça, Assuntos
Constitucionais e Religiosos
decidiu, ainda em 2019, alar-
gar a rede de registos e nota-
riado em Moçambique.

No passado dia 14 de Julho
foi, enfim, formalizada a cria-
ção de centenas de novos

postos de Registo Civil que
ainda assim não possuem o
quadro de pessoal necessá-
rios, o @Verdade apurou que
“será preenchido à medida
que forem dotados os res-
pectivos lugares, conforme
disponibilidade financeira”.

Na Província de Nampula fo-
ram criados 77 novos postos
de Registo Civil, 13 deles vão

funcionar em unidades sani-
tárias.

Ainda em Nampula seis Con-
servatórias de Registo Civil
distrital foram elevadas de
categoria.

Na Província de Cabo Delga-
do foram criados 50 novos

postos de Registo Civil, todos
vão funcionar em unidades
sanitárias, e seis Conservató-
rias distritais foram elevadas
de classe.

Na Província da Zambézia os
novos postos de Registo Ci-
vil são 23, dentre eles 20 em
unidades sanitárias, e sete

Conservatórias provinciais
foram elevadas de classe.

Em Moçambique aproxima-
damente 50 por cento da
população ainda não possui o
registo de nascimento, e so-
mente um terço dos 30 mi-
lhões de moçambicanos pos-
sui o Bilhete de Identidade.

Apesar dos apoios externos, inéditos desde 2016, injectados
directamente no Orçamento de Estado desde ano durante
o 2º trimestre de 2020 o Governo de Filipe Nyusi contraiu
Dívida Pública Interna de mais de uma dezena de biliões
de meticais. O @Verdade apurou que desde Janeiro foram
quase três dezenas de biliões de meticais em endividamento
interno.

Mais de quatro centenas de novos postos de Registo Civil foram criados nas províncias de Gaza, Manica, Zambézia, Nampula, Cabo Delgado e Niassa. Quase
uma centena deles vai funcionar em unidades sanitárias pois em Moçambique quase 50 por cento da população ainda não possui o registo de nascimento.
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Extintas ARA´s do Zambeze e Centro/Norte, Administrações Regionais de 
Águas com novos limites geográficos

Desde o passado dia 20 de 
Agosto estão extintas a Admi-
nistração Regional de Águas
(ARA) do Zambeze assim como
a Administração Regional de 
Águas do Centro e Norte.

O Conselho de Ministros deci-
diu fundir a ARA do Zambeze, 
que se circunscrevia à bacia 
do Rio Zambeze, e a ARA do 
Centro, que tinha sob sua ju-
risdição a bacia do Rio Save à 
bacia do rio Zambeze.

A instituição resultante da fu-
são denomina-se Adminis-
tração Regional de Águas do 
Centro e tem como limite geo-
gráfico da bacia do Save à bacia 
do Rio Namacurra (inclusive).

Ainda através do Decreto
73/2020 o Governo fundiu 
ainda a ARA do Centro/Nor-
te, que administrava da bacia 
do Rio Zambeze à bacia do rio 
Lúrio, com a ARA do Norte, 
que tinha sob sua jurisdição a 
bacia do Rio Lúrio até a fron-
teira Norte de Moçambique.

Da união foi criada a Adminis-
tração Regional de Águas do 
Norte que tem sob a sua alça-
da geográfica a partir bacia do 
Rio Namacurra (exclusive) até 
a fronteira Norte do nosso país.

O @Verdade apurou ainda
que das cinco Administrações
Regionais de Águas, criadas
em 1991, passam a existir ape-
nas três que ganharam novas
competências.

Além gestão das bacias hi-

drográficas, administração e
licenciamento das águas as
ARA´s passam a aprovar e su-
pervisionar obras de peque-
nas barragens e diques contra
cheias e inundações.

Podem projectar, construir e
explorar obras realizadas com

fundos próprios, passaram a
ter competência para inspe-
cionar as barragens e reser-
vatórios escavados, públicos
e privados, e devem ainda
prestar serviços técnicos e as-
sessoria aos órgãos locais do
Estado em aspectos relacio-
nados com as suas atribuições.

As fontes de receitas para as
Administrações Regionais de
Águas foram alargadas jun-
tando às dotações do Orça-
mento do Estado e às taxas 
de uso e aproveitamento da 
água bruto taxas de despejo
de efluentes, taxas de utili-
zação das infra-estruturas,

rendimentos dos bens que
lhe são afectos pelo Estado,
multas cobradas por violação
de normas sob a sua jurisdição 
e podem receber subsídios, 
comparticipações ou donati-
vos directos de entidades pú-
blicas e privadas, nacionais e 
internacionais.

Estão extintas a ARA do Zambeze e a ARA do Centro/Norte, as Administrações Regionais de Águas passaram a ter novos limites geográfi cos e foram dotadas 
de novas competências.

Explosão de novos casos da covid-19 na Província de Inhambane

O Ministério da Saúde (MISAU) 
detectou 91 novos pacientes 
com o novo coronavírus, au-
mentando para 3.395 o cumu-
lativo de casos positivos em 
Moçambique. “Dos novos casos 
positivos hoje reportados, 87 são 
de indivíduos de nacionalidade 
moçambicana, um é eswati, um 
é norte-americano e dois são in-
dianos”.

Em comunicado de imprensa o 
MISAU detalhou que 49 dos no-
vos casos são do sexo masculi-
no e 42 do sexo feminino, todos 
estão em isolamento domiciliar 
e têm as seguintes idades: três 
são crianças menores de 5 anos, 
oito são crianças na faixa dos 
5-14 anos, 25 são adolescentes e 
jovens na faixa dos 15-24 anos, 
23 são jovens na faixa dos 25-
34 anos, dez estão na faixa dos 

35-44 anos, 15 estão na faixa dos
45-54 anos e sete estão na faixa
dos 55-64 anos.

Dois dos novos doentes foram
detectados pela vigilância sa-
nitária na Cidade de Nampula,
passando para 502 o cumulativo
de casos positivos na Província
de Nampula.

A vigilância sanitária identifi-
cou dois novos infectados no
Distrito de Mussurize que au-
mentaram para 72 o total de
casos positivos na Província de
Manica.

A vigilância sanitária detectou
ainda seis novos pacientes na
Cidade da Beira e um no Distri-
to de Chibabava, elevando para
129 o cumulativo de casos posi-
tivos na Província de Sofala.

Após alguns dias sem testagem
e sem novos doentes 31 novos
infectados foram diagnostica-
dos na Província de Inhambane,
onde o total de casos positivos

ascendeu a 86. Nove novos in-
fectados foram identificados no 
Distrito de Vilanculos, oito no 
Distrito de Homoíne, cinco na 
Cidade de Inhambane, quatro 

no Distrito de Mabote, três na Ci-
dade da Maxixe, um no Distrito 
da Massinga e outro no Distrito 
de Jangamo.

Na Província de Maputo o cumu-
lativo de casos positivos cresceu 
para 635 com a detecção de oito 
novos pacientes na Cidade da 
Matola e de um no Distrito da 
Manhiça.

Mais 39 novos infectados foram 
identificados na Cidade de Ma-
puto onde o total de casos positi-
vos passou para 1.095.

Ainda neste domingo o Minis-
tério da Saúde registou 29 ca-
sos totalmente recuperados da 
covid-19, revendo para 1.503 o 
cumulativo de indivíduos cura-
dos desde que a pandemia eclo-
diu em Moçambique.

Mais de três dezenas de novos casos da covid-19 foram identifi cados neste domingo (23) na Província de Inhambane, onde todos os distritos registaram pelo 
menos um infectado. Quase quatro dezenas de novos doentes foram diagnosticados na Cidade de Maputo.
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Presidente Filipe Nyusi prepara-se para “assaltar” os cofres Públicos

Os derradeiros anos do úl-
timo mandato do Presiden-
te Armando Guebuza se-
rão recordados pelo maior
escândalo de corrupção da
História de Moçambique:
as dívidas ilegais de 2 bi-
liões de dólares.

Mas também durante esse
período os gastos com as
Forças Armadas e os Ser-
viços Secretos cresceram
exponencialmente com
os dois sectores a criarem
inclusivamente empre-
sas privadas formais para
“gerirem” as suas compras
usando fundos do erário
sem concurso público.

É tradição a Presidên-
cia da República nunca
realizar concursos públi-
cos nem sequer para as
toneladas de flores que
usa na ornamentação dos
seus salões porém a en-
trada em vigor do Regu-
lamento de Contratação
de Empreitada de Obras
Públicas, Fornecimento
de Bens e Prestação de
Serviços ao Estado, em
2016, incluiu implicita-
mente a instituição no rol
dos órgãos e instituições
de Administração Públi-
ca sujeitos às regras de

transparência no uso do
dinheiro do erário.

Contudo o Governo, no
passado dia 14 de Julho,
decidiu em Conselho de
Ministros rever o Decreto
nº 5/2016, de 8 de Março,
e colocou a Presidência
da República como uma
das duas instituições Pú-
blicas que podem fazer
todas as suas compras
sem realizarem Concur-
sos Públicos.

Através do Decreto nº
71/2020, de 13 de Agosto
foi alterada a alínea g)
do artigo 94 do Regula-
mento de Contratação de
Empreitada de Obras Pú-
blicas, Fornecimento de
Bens e Prestação de Servi-
ços ao Estado e a par dos
Serviços de Informação
e Segurança do Estado
(SISE) a Presidência passa
a fazer comprar por Ajus-
te Directo.

Esta alteração que propi-
cia o mau uso dos fundos
Públicos, ao abrigo desta
e outras leis o SISE está
no epicentro das dívidas
ilegais e não presta contas
nem sequer à Procurado-
ria-Geral da República,

acontece numa altura em
que o erário voltou a es-
tar recheado de dinheiro
fresco, particularmente
divisas da ajuda interna-
cional que retomou de-
pois dos ciclones e com a
pandemia da covid-19.

O @Verdade apurou que
desde 2015 a dotação orça-
mental da Presidência da
República tem vindo a de-
crescer, no primeiro ano

da sua governação Filipe
Nyusi teve uma alocação
de 1,3 bilião de meticais
que em 2016 reduziu para
pouco mais de 1 bilião. Em
2017 e 2018 o Presidência
também funcionou com 1
bilião de meticais mas em
2019 a dotação caiu para
somente 646 milhões de
meticais.

No Orçamento de Esta-
do de 2020 a dotação ini-

cial foi de 651 milhões
de meticais contudo o @
Verdade descortinou, no
Relatório de Execução Or-
çamental do 2º trimestre,
que entre Abril e Junho a
Presidência da Repúbli-
ca recebeu uma injecção
de 287 milhões, foram 2
milhões adicionais para
gastar com pessoal e 285
milhões para compras de
bens e serviços não espe-
cificados.

A entrar para o término do seu 2º mandato o Presidente Filipe Nyusi tomou uma decisão que indicia um iminente “assalto” aos cofres Públicos, trazendo à
memória a delapidação do erário que aconteceu durante os último anos da governação de Armando Guebuza.

9º óbito pela covid-19 na Cidade de Maputo, onde “o modo de vida urbano” aumenta internados

“Queremos lamentar o registo 
de um óbito devido a infecção 
pelo novo coronavirus. Trata-se
de um indivíduo de nacionali-
dade moçambicana, de 54 anos
de idade, que deu entrada no
Hospital Central de Maputo, no
dia 20/08/2020 com um qua-
dro de doença crónica e doença 
respiratória graves. O paciente 
não registou melhorias e foi de-
clarado óbito, no dia seguinte ao 
internamento. Foi testado para o 
SARS cov2 no dia da sua admis-
são e o resultado saiu positivo 
no dia 23/08/2020”, anunciou
a Directora Nacional Adjunta de 
Saúde Pública.

A Dra. Benigna Matsinhe consi-
derou que 3 dias para fazer um 
teste da covid-19 em plena ca-
pital moçambicana “estamos no
período em que conseguimos
dar a resposta dos resultados aos 
nossos pacientes”, tendo ainda
actualizado que com mais esta
vítima mortal “Moçambique con-
ta, actualmente, com 21 óbitos
devido à covid-19 e quatro óbitos 
por outras causas”.

Entretanto a Cidade de Maputo
passou a ter um cumulativo de
1.107 casos positivos após terem
sido diagnosticados mais 12 no-
vos infectados.

Ademais, falando em conferên-
cia de imprensa, a Directora Na-
cional Adjunta de Saúde Pública,
indicou que a capital moçambi-
cana registou um novo interna-
mento nas últimas 24 horas.

Tendo em conta que a Cidade de
Maputo registou a maioria dos 67
indivíduos que já tiveram de ser
internados desde o início da pan-
demia em Moçambique assim
como tem o registo de grande
parte dos óbitos pelo novo coro-
navírus o @Verdade questionou
os motivos.

Começando por admitir que não
sabe o Director Geral do Instituto
Nacional de Saúde disse que os
epidemiologistas moçambicanos
acreditam que “a Cidade de Ma-
puto tem características muito
diferentes das outras cidades, em
termos das características da sua

população, por exemplo”.

“A outra é que a densidade popu-
lacional em algumas zonas da Ci-
dade de Maputo é também bem
diferente daquilo que observamos
em outras cidades do nosso país,
a forma de transmissão deste vírus
depende também de aglomera-
dos e as manifestações clínicas
da doença dependem muito da
existência de factores de suscep-
tibilidade como sendo a idade ou
a existência de doenças crónicas”,
argumentou ainda o Dr. Ilesh Jani.

Para o responsável máximo dos
epidemiologistas que combatem
a covid-19 “o urbanismo, o modo
de vida urbano, está associado a
algumas doenças crónicas que
são co-factores de doença mais
grave em pessoas com covid-19,
e por isso preocupa-nos a situa-
ção particularmente da Cidade
de Maputo mas também de ou-
tras cidades do nosso país onde
o modo de vida urbano fornece
co-factores para uma doença
com manifestações clinicas mais
graves do que seria de esperar”.

Um moçambicano de 54 anos de idade é a 21ª vítima do novo coronavírus em Moçambique, é a nona vítima mortal registada na Cidade de Moçambique onde
o mais um cidadão teve de ser internado nesta segunda-feira (24). “O modo de vida urbano” será uma das razões, de acordo com o Dr. Ilesh Jani, para a
capital moçambicana ter o maior número de óbitos e doentes sob cuidados hospitalares.
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Distrito Municipal de Kampfumo ultrapassa o milhar de infectados pela 
covid-19

Todos novos doentes da covid-19
identificados na capital moçambicana,
desde o passado dia 19, estão entre 
os bairros do Alto Maé A, Alto Maé B,
Baixa, Central A, Central B, Central C,
Coop, Malhangalene A, Malhangalene
B, Polana Cimento A, Polana Cimen-
to B e Sommerschield I, tendo nesta 
quinta-feira (27) atingido um cumula-
tivo de 1.068 casos positivos.

Nesta sexta-feira (28) mais 33 infec-
tados foram detectados na Cidade de
Maputo que passou a ter 1.275 casos 
positivos, 86 por cento deles no Dis-
trito Municipal de Kampfumo.

“Nas últimas 24h, registamos qua-
tro novos internamentos no Centro
de Controlo da covid-19 no Hospital
Geral da Polana Caniço, na Cidade de
Maputo”, indica o Ministério da Saúde 
(MISAU) em comunicado de imprensa
recebido pelo @Verdade.

O documento reporta que os restan-
tes novos doentes das últimas 24 horas
foram diagnosticados um na Cidade de
Pemba e outro no Distrito de Mecúfi, ele-
vando para 579 o cumulativos de casos
positivos na Província de Cabo-Delgado.

A vigilância sanitária identificou um 

novo infectado no Distrito de Nacala-
-Porto, passando para 517 o cumulati-
vo de casos positivos na Província de
Nampula.

Na Cidade de Quelimane foi encontra-
do um novo doente pela vigilância sa-
nitárias, subindo para 59 o total de ca-
sos positivos na Província da Zambézia.

A vigilância sanitária identificou um
novo paciente na Cidade de Inham-
bane, elevando para 88 o cumulati-
vo de casos positivos na Província de
Inhambane.

Na Província de Maputo o total de ca-
sos positivos chegou aos 669 após te-
rem sido diagnosticados cinco novos
infectados na Cidade da Matola, dois
no Distrito de Boane e um no Distrito
de Marracuene.

“Todos os 46 casos novos hoje re-
portados são indivíduos de nacionali-
dade moçambicana e de transmissão
local”, indica o MISAU referindo que
“encontram-se todos em isolamento
domiciliar”, e detalha que dois casos
são crianças menores de 5 anos, três
são pessoas com idade superior a 65
anos, e “a faixa etária de 25-34 anos
de idade registou o maior número de

casos (15), correspondendo a 26.8% 
dos casos hoje reportados”.

O Ministério da Saúde reviu para 

2.055 indivíduos curados desde que
a pandemia eclodiu após terem sido 
registados mais 87 casos totalmente
recuperados da covid-19.

A transmissão comunitária do novo coronavírus na Cidade de Maputo continua concentrada no Distrito Municipal de Kampfumo que esta semana
ultrapassou o milhar de infectados.

Taxa de positividade da covid-19 nas cidades de Nampula e Pemba é 
“satisfatória”

A Província de Cabo Delgado 
chegou aos 569 casos posi-
tivos covid-19 com o vírus a 
propagar-se para o Distrito 
de Metuge. Outros onze in-
fectados pelo novo coronaví-
rus foram identificados pelas 
autoridades sanitárias na Ci-
dade de Pemba, que passou 
a ter um cumulativo de 342 
casos positivos.

“Há uma tendência a redu-
ção da taxa de positividade 
na Cidade de Pemba, que já 
chegou a ser de 16 por cento, 
esta tendência tem sido tam-
bém satisfatória e na semana 
passada foi de 2,9 por cento, 
e tem estado à volta dos 3 por 
cento, desde o início do mês 
de Agosto”, avaliou o Dr. Ilesh 
Jani na conferência de im-
prensa semanal de e análise 
epidemiológica da pandemia.

Na Província de Nampula o 
cumulativo ascendeu aos 510 
casos positivos após terem 
sido diagnosticados um novo 
doente no Dsitrito de Nacala-
-Porto e mais sete na capital 
provincial.

Apesar da Cidade de Nam-

pula ter alcançado os 393
casos positivos o Director do
Instituto Nacional de Saúde
assinalou que “a taxa de posi-
tividade tem estado a baixar
desde o início da Declaração
de transmissão comunitária
na Cidade de Nampula e tem
se mantido, mais ou menos,
ao nível de 4,9 por cento até a
semana passada (...) observa-
mos uma tendência satisfató-
ria na taxa de positividade na
Cidade de Nampula”.

Contudo o Dr. Jani não vê ain-
da o pico da pandemia nem
a quebra da transmissão co-
munitária nas cidades de
Pemba e de Nampula. “As ta-
xas de positividade ainda são
algo altas, em Nampula anda
perto de 5 por cento, nós es-
peramos que continue a bai-
xar a medida que a transmis-
são do vírus for reduzido em
Nampula e em Pemba”.

Inhambane é a sétima
província com mais casos

positivos

Ainda nesta segunda-feira
(24) o Ministério da Saúde ac-

tualizou para 3.440 o cumu-
lativo de casos positivos em
Moçambique após terem sido
identificados mais 45 mo-
çambicanos infectados pelo
novo coronavírus.

Além dos casos detectados
na Cidade de Maputo, e nas
províncias de Cabo Delgado e
de Nampula, as autoridades

sanitárias diagnosticaram
um novo doente na Cidade 
de Tete e três no Distrito de 
Angónia, elevando para 70 
o total de casos positivos na 
Província de Tete.

Um outro paciente foi detec-
tado no Distrito de Massin-
ga, que aumentou para 87 o 
cumulativo de casos positivos

na Província de Inhambane.

Na Província de Maputo fo-
ram apenas identificados 
três novos infectado na Cida-
de da Matola, outros três no 
Distrito de Marracuene, um 
no Distrito de Magude e ou-
tro no Distrito de Boane, su-
bindo para 643 o cumulativo 
provincial.

Com mais quase quatro centenas de casos positivos a taxa de positividade da covid-19 na Cidade de Nampula estabilizou em 4,9 por cento, desde a
declaração de transmissão comunitária, e na Cidade de Pemba em 2,9 por cento. “Uma tendência satisfatória” avaliou nesta segunda-feira (24) o Director do
Instituto Nacional de Saúde.
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Dívidas da ENH representam 11 por cento do PIB de Moçambique e 91 
por cento da Dívida Pública Externa

O braço empresarial do Estado
no sector de gás e petróleo vol-
tou a gerar parcos rendimentos,
o resultado líquido do exercício
de 2019 cifrou-se em pouco mais
de 511 milhões de meticais, uma
redução comparativamente ao
ano anterior.

No entanto a participação da
Empresa Nacional de Hidrocar-
bonetos nos projectos de gás
natural em desenvolvimento
nos campos de Coral Sul e de
Golfinho/Atum transformou-a
no principal risco fiscal de Mo-
çambique.

Sem contas suficientes para
endividamento bancário, nem
mesmo com Garantia Sobera-
na do Estado moçambicano, a
ENH financiou a sua participa-
ção endividando-se às petrolí-
feras que são concessionárias:
a Anadarko Moçambique Área
1 Lda, Mitsui E&P Mozambique
Área 1 Limited, ONGC Videsh
Limited, Barhat Petro Resources
Ventures Mozambique BV, PTT
Exploration & Production Mo-
zambique Área 1 e Beas Rovu-
ma Mozambique Limited (Pro-
jecto Golfinho Atum na Área 1)
e a ExxonMobil, Eni, CNPC, Galp
Energia Rovuma BV e a Korea
Gas Corporation (Projecto Coral
FLNG na Área 4).

O @Verdade apurou que este
endividamento aumentou o
passivo não corrente para
99,9 biliões de meticais que so-
mando ao passivo corrente de
2,6 biliões elevou para 102,6
biliões de meticais o passivo
total.

As Demonstrações Financeiras
de 2019, maquilhadas nova-
mente, foram equilibradas com
a incorporação das participa-
ções não realizadas nos projec-
tos de gás natural das Áreas 4
e 1 nos activos que totalizaram
115,8 biliões de meticais.

Além dos empréstimos para o
Desenvolvimento dos projec-
tos de gás natural o @Verdade
descortinou que a ENH endivi-
dou-se com os seus parceiros
para conseguir suportar os
custos de exploração e de de-
senvolvimento dos projectos
de gás natural nos campos de
Coral Sul e de Golfinho/Atum.

Com este endividamento a
Empresa Nacional de Hidro-
carbonetos passou a ser res-
ponsável por 91 por cento da
Dívida Pública Externa do
Sector Empresarial do Estado
e tem ainda 5,2 por cento da
Dívida Pública Interna das
estatais.

Passivos da ENH expostos
às alterações cambiais e 
risco de não conseguir o

refinanciamento

Estes passivos comerciais exter-
nos do braço empresarial do Es-
tado no sector de gás e petróleo
representam 10,83 por cento do
Produto Interno Bruto de Mo-

çambique, imediatamente atrás
de toda dívida Multilateral e Bi-
lateral, e são o principal risco da
Carteira da Dívida Pública.

Os principais riscos do passivo
da ENH é a exposição às altera-
ções cambiais e enfrenta ainda
o risco de não conseguir o finan-
ciamento necessário nos merca-
dos para amortizar a dívida que

vence a curto prazo.

O @Verdade apurou ainda que
a estatal do sector de gás e pe-
tróleo tem de começar a pagar
os seus empréstimos às petro-
líferas dos Projectos Golfinho
Atum e Coral FLNG em 2023, em
dólares norte-americanos com
taxas de juro indexados à LIBOR 
acrescida de 1 por cento.

O passivo da Empresa Nacional de Hidrocarbonetos (ENH) voltou a aumentar durante o exercício fi nanceiro de 2019. Com dívidas bilionárias às petrolíferas 
estrangeiras que operam nas Áreas 1 e 4 da Bacia do Rovuma os empréstimos da ENH, em dólares e indexados à LIBOR acrescida de 1 por cento,
representam 11 por cento do Produto Interno Bruto de Moçambique e compõem cerca de 91 por cento da Dívida Pública Externa.

Transmissão comunitária da covid-19 cada vez mais activa na Cidade de Maputo

Um comunicado de imprensa do Mi-
nistério da Saúde (MISAU) reporta:
“Dos 82 casos novos hoje reporta-
dos, 72 são indivíduos de nacionali-
dade moçambicana, cinco são zim-
babweanos quatro zambianos, e um 
é chinês”.

Os novos doentes estão em iso-
lamento domiciliar, 51 do sexo
masculino e 31 do sexo femini-
no, e têm a seguinte distribuição 
etária: um é menor de 5 anos, um 
está na faixa dos 5-14 anos, onze
são adolescentes e jovens na fai-
xa dos 15-24 anos, 22 são jovens
na faixa dos 25-34 anos, 28 estão
na faixa dos 35-44 anos, dez es-
tão na faixa dos 45-54 anos, três
estão na faixa dos 55-64 anos e 
um tem mais de 65 anos.

Testando apenas os casos sinto-
máticos as autoridades de saúde
não encontrarem nenhum novo
doente na Província de Cabo 
Delgado, nem mesmo na Cidade 
de Pemba que tem transmissão
comunitária activa.

Apenas um novo infectado foi
diagnosticado na Cidade de Nam-
pula, que também tem transmis-
são comunitária activa, crescendo
para 511 o total de casos positivos 

na Província de Nampula.

A vigilância sanitária detectou um
novo paciente na Cidade de Tete,
que elevou para 74 o cumulativo de
casos positivos na Província de Tete.

Na Província de Sofala o cumu-
lativo subiu para 144 casos posi-
tivos após a vigilância sanitária 

identificar 15 novos infectados na
Cidade da Beira.

A vigilância sanitária detectou um
novo infectado no Município do
Chokwé, aumentando para 168
o total de casos positivos na Pro-
víncia de Gaza.

Na Província de Maputo o cumu-

lativo de casos positivos ascen-
deu a 649 após terem sido diag-
nosticados três novos doentes na
Cidade da Matola.

A vigilância sanitária identificou
47 novos infectados e o rastreio
de casos positivos detectou 14
outros na Cidade de Maputo que
passou a ter um total de 1.209

casos positivos. Dois novos pa-
cientes foram internados na ca-
pital moçambicana.

O MISAU anunciou ainda o registo
de “mais 118 casos totalmente re-
cuperados da covid-19”, revendo
para 1.927 o cumulativo de indiví-
duos curados desde que a pande-
mia eclodiu em Moçambique.

A transmissão comunitária do novo coronavírus está cada vez mais activa na Cidade de Maputo, nesta quarta-feira (26) o total de pacientes ascendeu aos
1.209 infectados, com mais dois internamentos, num dia em que Moçambique passou a ter um cumulativo de 3.590 casos positivos da covid-19.
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Apenas 68 novos infectados pela covid-19 em Moçambique, contudo aulas 
presenciais devem aumentar a transmissão do vírus nos próximos dias

“Dos 68 casos novos hoje re-
portados, 65 são indivíduos de 
nacionalidade moçambicana,
um tem nacionalidade sul-
-africana, um tem nacionali-
dade zimbabweana e um tem 
nacionalidade francesa”, indica
o Ministério da Saúde (MISAU) 
em comunicado de imprensa.

Em isolamento domiciliar, 37 
dos novos doentes são do sexo
masculino e 31 do sexo femini-
no, têm a seguinte distribuição 
etária: um é criança menor de 
5 anos, dez são crianças na 
faixa dos 5-14 anos, nove são
adolescentes e jovens na faixa 
dos 15-24 anos, 21 são jovens
na faixa dos 25-34 anos, onze
estão na faixa dos 35-44 anos,
oito estão na faixa dos 45-54
anos, cinco estão na faixa dos
55-64 anos e três estão acima 
de 65 anos de idade.

Estranhamente, e apesar da 
transmissão comunitária do 
novo coronavírus, nenhum
novo caso foi identificado na 
Cidade de Nampula, nas últi-
mas 24 horas, nem em algum
dos 13 distritos da província
com infectados previamente
diagnosticados.

Na Cidade de Pemba, também 
com transmissão comunitária,

sete novos doentes foram de-
tectados e um outro foi diag-
nosticado no Distrito de Me-
cufi, aumentando para 577 o
cumulativo de casos positivos
na Província de Cabo Delgado.

Na Província da Zambézia o
total de casos positivos passou
para 57 com o novo coronaví-
rus a propagar-se para o Distri-
to de Mulevala.

O cumulativo na Província de
Tete subiu para 73 após terem
sido identificados dois novos in-
fectados na Cidade de Tete e um
outro no Distrito de Angónia.

Na Cidade de Chimoio foram
detectados três novos pacien-
tes, que elevaram para 75 o
cumulativo de casos positivos
na Província de Manica.

Na Província de Gaza o total
de casos positivos ascendeu a
167 com o diagnóstico de seis
novos infectados no Município
do Chokwé, dois na Cidade de
Xai-Xai e um no Distrito de Bi-
lene.

Na Província de Maputo quase
não houve testagem, nas últi-
mas 24 horas apenas 41 casos
suspeitos foram testados para
a covid-19, ainda assim três

novos doentes foram detecta-
dos no Distrito de Marracuene.

Na Cidade de Maputo mais 41
novos infectados foram iden-
tificados e o cumulativo subiu
para 1.148 casos positivos.

“É de esperar que a nova
normalidade conduza a algum

aumento da transmissão do
vírus”

Embora nove estudantes do
Instituto Politécnico de Ma-
puto em estágio no Município

de Vilankulo tenham testado
positivo para a covid-19 o MI-
SAU disse, na conferência de
imprensa de segunda-feira
(24), que ainda não existe um
balanço epidemiológico da re-
toma das aulas presenciais, no
passado dia 18, em dezenas de
Instituições de Ensino Supe-
rior.

Contudo o Director do Institu-
to Nacional de Saúde afirmou
que “são ainda os primeiros
dias da retomada das aulas
(presenciais) é de esperar que 
a nova normalidade conduza a 

algum aumento da transmis-
são do vírus, porque as pes-
soas vão circular mais, vão es-
tar mais presentes em alguns
aglomerados inevitáveis”.

“Por isso o apelo que fazemos 
é para o cumprimento rigoro-
so das medidas de prevenção
à medida que nós entramos 
para a nova normalidade, este 
cumprimento rigoroso inclui
as medidas que temos falado
desde o início da pandemia: o 
uso da máscara em aglomera-
dos e a lavagem frequente das 
mãos”, apelou o Dr. Ilesh Jani.

Foram diagnosticados nesta terça-feira (25) apenas 68 novos infectados pela covid-19 em Moçambique, aumentando para 3.508 o cumulativo de casos
positivos. Porém o Dr. Ilesh Jani alerta que com a retoma das aulas presenciais “é de esperar algum aumento da transmissão do vírus”.

Apoio financeiro no âmbito da covid-19 apenas para operadores de
Turismo em Cabo Delgado e Matutuíne

A contração do crescimento 
da economia moçambica-
na nos primeiros 3 meses da 
pandemia do novo coronaví-
rus foi fortemente afectada 
por uma dos ramos mais vi-
síveis do Turismo: os hotéis e 
estabelecimentos de restaura-
ção tiveram um desempenho 
negativo de 35,84 por cento.

Empregando centenas de mi-
lhares de moçambicanos os 
2462 empreendimentos turís-
ticos, 3986 estabelecimentos 
de restauração e bebidas e 
336 Agências de Viagens exis-
tentes no país não receberam 
nenhum apoio específico 
para sobreviverem a mais 
este revés na sua actividade 
que nos últimos anos vinha 
a ser afectada pelas políticas 
erradas, guerra e calamida-
des naturais.

A Secretária Permanente do
Ministério da Cultura e Turis-
mo esclareceu ao @Verdade
que: “Os apoios disponíveis
para o sector são os gerais
para o empresariado nacio-
nal anunciados pelo executi-
vo moçambicano e pelos Ban-
cos de Moçambique e BNI”.

Contudo o @Verdade apurou
que criado um pacote finan-
ceiro, no valor global de 1,4
milhão de dólares norte-ame-
ricanos, restrito para empre-
sas que operam na cadeia
de valor do Turismo (hotéis,
lodges, casa de hóspedes e
acampamento, restaurantes
e serviços de catering, agen-
ciamento e orientação de tu-
ristas e lojas de artesanato)
nos distritos de Ancuabe, Ibo,
Macomia, Metuge, Monte-
puez, Pemba e Quissanga (na

Província de Cabo Delgado) e
ainda no Distrito de Matutuí-
ne (na Província de Maputo).

Com fundos do Banco Mun-
dial e promovido pelo Fundo
Nacional de Desenvolvimen-
to Sustentável, que saiu do
Ministério da Terra e funcio-
na sob a batuta do Ministé-
rio da Agricultura e Desen-
volvimento Rural, o pacote
é denominado “Emergência
covid19” e propõe-se a apoiar
até 80 por cento das despesas
operacionais dos operadores
de turismo por um período
de até 3 meses, para que estas
possam manter pelo menos
80 por cento dos postos de
trabalho.

O @Verdade apurou ainda
que o financiamento, “não
reembolsável”, está aberto a

candidaturas até ao próximo
dia 2 de Setembro, para pro-
postas entre os 600 mil e 1,8 
milhão de meticais, e é im-
perativo que os proponentes

comparticipem com fundos 
próprios de 20 por cento dos 
recursos necessários para a 
implementação da proposta 
aprovada.

Termina na próxima semana o prazo de candidaturas dos operadores turísticos que pretendam obter fi nanciamento para cobrir as suas despesas 
operacionais. Distribuído pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento Sustentável, o pacote de fi nanceiro de ajuda no âmbito da covid-19 é restrito a empresas 
na Província de Cabo Delgado e no Distrito de Matutuíne.
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